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Resumo

Introdução: a automedicação é um proce-
dimento caracterizado fundamentalmente 
pela iniciativa do paciente ou de seu res-
ponsável em obter e utilizar um produto 
que acredita que lhe trará benefícios no 
tratamento de doenças ou alívio de sinto-
mas. Profi ssionais da área de saúde como 
Cirurgiões-Dentistas e Enfermeiros com-
põem as classes profi ssionais que podem 
e devem orientar, administrar e prescrever 
medicações aos seus pacientes. Deste 
modo, acredita-se que estes indivíduos, em 
decorrência de seus deveres, são profi ssio-
nais que conhecem, entendem e estudam 
de forma exaustiva as medicações. Mate-
riais e Métodos : com base nisto, foi rea-
lizado uma pesquisa entre os acadêmicos 
do curso de odontologia e de enfermagem 
das Faculdades Icesp, Brasília, por meio de 
um questionário individual com o objetivo de 
avaliar o conhecimento destes acadêmicos 
sobre automedicação. Foi realizado um es-
tudo descritivo, utilizando como instrumento 
de coleta de dados um questionário con-
tendo questões objetivas e subjetivas, apli-
cados aos acadêmicos do 3º ao 6º período 
dos cursos de Odontologia e Enfermagem. 
Resultados-Discussão-Conclusão: o  ín-
dice da automedicação nos graduandos de 
odontologia e de enfermagem foi considera-

do alto. Uma justifi cativa deve-se ao fato de 
os mesmos terem em sua grade curricular 
disciplinas de farmacologia e consequen-
temente terem confi ança nos seus conhe-
cimentos adquiridos. Com estes resultados 
fi ca evidente que, independente do conhe-
cimento do indivíduo, leigo  ou profi ssional 
teoricamente capacitado para prescrição, 
este hábito se perpetua. Fato este extrema-
mente preocupante, pois se o próprio pro-
fi ssional que deveria educar e coibir esta 
prática é um habitual  utilizador, a extrapo-
lação destes resultados para a população 
leiga torna-se algo provável. Desta forma, 
torna-¬se mais difícil almejarmos para o fu-
turo a inibição e a diminuição desta  prática 
tão maléfi ca a saúde.

Palavras-Chave: acadêmicos; automedica-
ção; uso de medicamento.

Abstract

Introduction: Self-medication is a proce-
dure characterized primarily by the initiative 
of the patient, or their guardian, to obtain or 
produce and use a product that they belie-
ve will benefi t them in treating disease or 
relieving symptoms. Healthcare professio-
nals such as dental surgeons and nurses 
make up the professional classes that can 
and should guide, administer and prescri-
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be medications to their patients. Thus, it is 
believed that these individuals, as a result 
of their duties, are professionals who know, 
understand and study medications exten-
sively. Objective: Based on this, a survey 
was conducted among the students of the 
dentistry and nursing course at Faculties 
Icesp, Brasilia, by means of an individual 
questionnaire with the objective of evalua-
ting their knowledge about self-medication. 
Materials and Methods: A descriptive stu-
dy was conducted, using as a data collec-
tion instrument a questionnaire containing 
objective and subjective questions, applied 
to students from the 3rd to the 6th period of 
the Dentistry and Nursing courses. Result-
s-Discussion-Conclusion: the self-medi-
cation rate in dentistry and nursing students 

was considered high. One justifi cation is 
due to the fact that they have in their cur-
riculum grade disciplines of pharmacology 
and consequently have confi dence in their 
acquired knowledge. With these results it is 
evident that, regardless of the knowledge of 
the individual, layman or professional theo-
retically qualifi ed for prescription, this habit 
is perpetuated. This is extremely worrying, 
because if the professional who should edu-
cate and curb this practice is a habitual user, 
the extrapolation of these results to the lay 
population is likely. This makes it more diffi  -
cult for us to hope for the future to inhibit and 
diminish this practice so harmful to health.

Keywords: academics; self medication; 
medication use.

INTRODUÇÃO

As medicações são uma das mais impor-
tantes ferramentas para o cuidado da saúde. 
Trata-se  de um meio terapêutico que nas mãos 
dos médicos, dentistas e outros profi ssionais da 
saúde são fundamentais para cura, prevenção 
e diagnóstico de patologias. Entretanto, seu 
uso irracional pode trazer inúmeros transtornos 
à população. A utilização indiscriminada e sem 
orientação adequada denominada automedica-
ção representa uma das principais causas de 
reações adversas medicamentosas1, 2, 7. 

No Brasil, como em outros países, a au-
tomedicação é uma prática bastante difundida. 
Muito se dá em razão pelo não cumprimento 
das leis e fi scalização durante a aquisição de 
medicamentos. E, infelizmente, a maior parte 
da medicação consumida pela população brasi-
leira é adquirida sem receita médica. 23. Partin-
do do pressuposto de que nenhuma substância 
farmacologicamente ativa é inócua ao organis-
mo, a automedicação normalmente prejudicial 
à saúde individual e coletiva12, 23. 

Desta forma, observa-se que, apesar de 
haver um risco intrínseco natural na utilização 
de qualquer medicamento, é de reconhecimen-
to público que inúmeros remédios são utiliza-
dos sem prescrição profi ssional. Estas drogas 
reconhecidamente apresentam pouco efeitos 
tóxicos, mas que, de forma inadequada pode 
gerar efeitos maléfi cos e até fatais4.

Nas últimas décadas, notou-se uma mu-
dança de mentalidade dos órgãos reguladores 
em relação a este problema. Há uma preocupa-
ção crescente com o consumo de medicamen-
tos, haja vista que a maioria dos medicamentos 
causa efeitos colaterais sendo que, muitas ve-
zes, mais graves do que a própria doença origi-
nal9. É unânime entre os profi ssionais especia-
lizados que o alívio momentâneo dos sintomas 
pode mascarar a doença de base, podendo 
agravá-las2. Mesmo assim, até hoje diversos 
medicamentos que deveriam ser utilizados 
apenas com prescrição médica, são vendidos 
de forma indiscriminada pelo estabelecimento 
farmacêutico, contribuindo sobremaneira com 
a realização desta prática5, 18, 19. 

Existe uma tendência da prevalência de 
automedicação entre pessoas com maior grau 
de escolaridade, levando em conta que o co-
nhecimento pode dar maior segurança a essa 
prática13, 18. Analisando essa prática nos estu-
dantes de graduação da área da saúde, uma 
vez que cursam a disciplina de farmacologia no 
decorrer de sua formação acadêmica, é obser-
vado grande consumo de medicamentos sem 
prescrição médica23. Esta prática entre estes 
estudantes é extremamente preocupante. Es-
tes que serão futuros profi ssionais de saúde 
deveriam ter condutas justamente oposta as 
praticadas. A cobrança em relação aos univer-
sitários da área da saúde é, sobretudo, devido 
à responsabilidade que devem ter, como aca-
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dêmicos e futuros profi ssionais, quanto a uma 
conduta adequada diante de determinadas si-
tuações, além da necessidade de servir como 
modelo para seus pacientes8.

Profi ssionais da área de saúde como 
Cirurgiões-dentistas e Enfermeiros compõe 
as classes profi ssionais que podem e devem 
orientar, administrar e prescrever medicações 
aos seus pacientes sempre com intuito de 
curar, prevenir ou diagnosticar doenças. Des-
te modo, acredita-se que estes indivíduos, em 
decorrência de seus deveres, são profi ssionais 
que conhecem, entendem e estudam de forma 
exaustiva as medicações6. Assim como para 
outros profi ssionais de saúde, a prescrição me-
dicamentosa envolve aspectos éticos e legais 
que devem receber a devida atenção, estando 
seus responsáveis sujeitos à legislação de con-
trole e às ações da vigilância sanitária3, 16, 17.

Depois do exposto, seguir-se-á o presen-
te estudo com intuito de avaliar o conhecimento 
de acadêmicos de odontologia e de enferma-
gem de uma Faculdade de Brasília, por meio de 
questionários de perguntas objetivas onde será 
avaliado também se estes acadêmicos se au-
tomedicam, com quais medicações e se os co-
nhecimentos adquiridos por eles na graduação 
os respaldam ou incentivam para tal prática. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Foi realizado um estudo descritivo, uti-
lizando como instrumento de coleta de dados 
um questionário contendo questões objetivas e 
subjetivas, sendo aplicado na Faculdade Icesp 

unidade de Águas Claras (DF - Brasília). Os 
questionários foram aplicados aos acadêmicos 
do 3º ao 6º período dos cursos de Odontologia 
e Enfermagem devidamente matriculados e os 
mesmos responderam de forma espontânea e 
individual sem infl uência do entrevistador.

Os critérios de inclusão no estudo foram: 
estar os alunos dos períodos descritos acima 
devidamente matriculados e ter assinado o Ter-
mo de Consentimento Livre e Esclarecido. O 
trabalho foi submetido ao Comitê de Ética da 
própria IES com parecer favorável. Os dados 
foram tabulados em planilha Excel e analisados 
quantitativamente.

RESULTADOS

Foram entrevistados 298 acadêmicos, 
sendo destes 218 do curso de Odontologia e 
80 do curso de Enfermagem. Quando questio-
nados se utilizaram medicação sem prescrição 
médica nos últimos 12 meses, todos os entre-
vistados responderam positivamente.

Quando analisamos os medicamentos 
mais utilizados em automedicação, observa-
mos que em ambos os grupos de estudantes 
as medicações mais citadas são as mesmas. 
Entretanto, quando analisamos os resultados 
separados, observamos que nos acadêmicos 
de Odontologia as drogas mais utilizadas eram 
os analgésicos-antipiréticos seguido dos anti-
-infl amatórios, e entre os acadêmicos de En-
fermagem, apesar das medicações mais usa-
das serem as mesmas, a sequência foi inversa 
(Gráfi co 1).

Gráfi co 1. Drogas mais utilizadas pelos acadêmicos de Odontologia e Enfermagem na prática da autome-
dicação.
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Quando questionados quem os orien-
tou  a automedicarem-se, as respostas 
mais citadas pelos acadêmicos de Odonto-
logia foram “por contra própria”, médicos e 

enfermeiros seguido por balconistas de far-
mácia. Já os acadêmicos de Enfermagem 
citaram por conta própria e os pais (Gráfi-
cos 2 e 3).
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Gráfi co 2. Fonte de orientação e sugestão para utilizar drogas sem prescrição especializada entre os 
acadêmicos de Odontologia

Gráfi co 3. Fonte de orientação e sugestão para utilizar drogas sem prescrição especializada entre os 
acadêmicos de Enfermagem
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Gráfi co 4. Disponibilidade das medicações para realização de automedicação

Analisando as respostas sobre o desen-
volvimento de reações adversas após a utiliza-
ção de automedicação, 64% dos acadêmicos 
de Odontologia responderam que já tiveram e 
48% dos acadêmicos de Enfermagem respon-
deram positivamente.

Quando questionados o que ele espera 
que o seu curso lhe proporcione em relação 
ao conhecimento em automedicação, 85,9% 
e 72,5% dos acadêmicos de Odontologia e 

Enfermagem respectivamente citaram como 
resposta que “Me dará uma base, pelo menos 
em tese, de me orientar; oportunizando o uso 
adequado de medicamentos”.

Por fi m, quando questionados se as me-
dicações utilizadas para automedicação estão 
disponíveis em sua própria residência, a maio-
ria dos entrevistados respondeu que sempre 
procura ter as medicações em casa (Gráfi co 
4).

DISCUSSÃO

Pelo menos 35% dos medicamentos 
são consumidos por automedicação no Brasil. 
Para cada dois medicamentos devidamente 
receitados pelo menos um é consumido com 
base na própria experiência ou experiência de 
terceiros, ou ainda por indicação do balconista 
da farmácia, da propaganda ou com base em 
outros profi ssionais não habilitados2, 18. No pre-
sente estudo, todos os acadêmicos entrevista-
dos relataram ter utilizado de automedicação 
pelo menos uma vez no último ano. Também 
89% dos acadêmicos de Odontologia e 50% 
dos de Enfermagem afi rmaram sempre ter as 
medicações disponíveis em casa. Esses re-
sultados corroboram a afi rmação de que as 
pessoas sempre usam os medicamentos que 
“confi am” quando apresentam os sintomas vi-

venciados em doenças anteriores13, 16, 17. Isso é 
frequentemente justifi cado por alguns medica-
mentos, como analgésicos e antipiréticos, que 
na maioria dos casos não são muito tóxicos e 
não representam um grande risco para a saú-
de favorecendo o acesso a estes pela popula-
ção8, 13.

O uso indevido de medicamentos ou seu 
uso sem orientação profi ssional pode causar 
muitos efeitos deletérios, como mascarar o 
verdadeiro sintoma difi cultando o diagnóstico 
e até mesmo agravando a doença de base. 
Geralmente, o uso desses medicamentos é 
uma solução imediata6, 13, 19. Dependendo da 
quantidade de medicamentos e do tipo de 
corpo do paciente, essas medicações podem 
interagir levando a efeitos colaterais muito 
graves, como alterações cardíacas, alterações 
respiratórias e morte do paciente3, 10, 13, 14, 15. 
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A maioria dos estudantes entrevistados 
(64% dos acadêmicos de Odontologia e 48% 
dos acadêmicos de Enfermagem) relataram já 
ter tido alguma reação adversa em decorrên-
cia da automedicação. 

Um dado interessante encontrado é 
que a maioria dos entrevistados (85,9%) es-
pera que a escola de odontologia forneça o 
conhecimento farmacológico adequado. Esse 
resultado está de acordo com os achados dos 
estudos realizados por Vilarino et al. (1998) e 
Kerr - Corrêa et al (1999) em que afi rmaram 
que, como os graduandos possuíam o curso 
de farmacologia em sua grade curricular, esse 
maior grau de conhecimento os leva a ter mais 
confi ança para usar medicação sem receita 
médica5, 11, 17, 23.

Outro problema grave mencionado na 
literatura foi a prática de “sugestões e conse-
lhos” dada pelos vendedores de drogarias du-
rante a venda de medicamentos. Esta prática 
não é incomum, seja por razões fi nanceiras ou 
por falta da medicação procurada. Entretanto 
nossos resultados mostraram uma tendência 
diferente entre os entrevistados. Apenas 10% 
dos acadêmicos de odontologia receberam in-
dicação de medicações na própria farmácia. 
Este resultado não pode ser considerado po-
sitivo. Mesmo que nossos entrevistados não 
tenham sido sugestionado por balconistas, 
os mesmo citam que na maioria das vezes se 
medicam “por conta própria” fato este tão alar-
mante quanto. 

Cabe ressaltar que o campo amostral 
deste estudo foi composto por estudantes 
de saúde, que já cursaram a disciplina de 
farmacologia e consequentemente já tem in-
formações sobre possibilidades de reações 
adversas. No entanto, a população leiga não 
acredita que essa prática possa causar algum 
dano à sua saúde fato este que pode aumen-
tar ainda mais a prática da automedicação4, 13, 

20, 21, 22.
Os meios de comunicação têm um 

imenso poder de convencer as pessoas, e a 
indústria farmacêutica, aproveitando-se disso, 
investe em propagandas nesses meios para 
divulgar seus produtos e, consequentemente, 
incentivar seu uso. O fato de que possíveis 
consumidores possam ter pouco conhecimen-
to sobre os produtos e seus efeitos adversos é 
frequentemente.

CONCLUSÃO:

Na presente pesquisa, observa¬-se que, 
o  índice da automedicação nos graduandos 
de odontologia e de enfermagem é alto. Uma 
justifi cativa deve-se ao fato de os mesmos 
terem confi ança nos seus conhecimentos ad-
quiridos durante a graduação na disciplina de 
farmacologia. Fato este alarmante,  pois se o 
próprio futuro profi ssional que deveria educar 
e coibir esta prática é um habitual  utilizador, 
torna-¬se mais difícil almejarmos para o futu-
ro a inibição e a diminuição desta  prática tão 
maléfi ca a saúde.
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